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Como todos sabemos, pelo menos aqueles que praticam a arte da docência, um sistema 
educativo democrático e pluralista deve proporcionar as condições necessárias de aprendizagem 
na escola e especificamente na sala de aula, para que todos os alunos possam atingir o 

sucesso. 

As atitudes dos professores constituem um critério indissociável da qualidade do ensino, na qual 
se concebe a adequação dos programas curriculares, a diferenciação das metodologias de 
ensino, os apoios educativos e os recursos técnicos e didáticos para todos os alunos, incluindo 
aqueles com Necessidades Educativas Especiais (NEE). 

Neste caso, a compreensão das atitudes dos professores perante os seus alunos tem vindo a 
ganhar progressiva importância e interesse no âmbito das Ciências da Educação, em parte pela 
necessidade imperiosa dos docentes desenvolverem capacidades de reflexão crítica e confronto 
de opiniões sobre as suas práticas educativas, com maior incidência na criação de ambientes de 
aula inclusivos, nos quais a planificação curricular deve perseguir o objetivo de potenciar a 
interação pessoal e a formação da personalidade dos alunos. 

Olhando para o conceito de atitude, este é definido no Dicionário Verbo da Língua Portuguesa 
(2010, p.102) como uma “tendência psicológica para avaliar alguém ou algo de modo positivo 
ou negativo”. 

A investigação educativa mais recente identificou alguns fatores associados às atitudes dos 
professores perante as crianças com NEE na sala de aula, nomeadamente: a natureza da 
sociedade, as conceções perante a deficiência, a ideologia dominante, as dificuldades de 
aprendizagem destes alunos e a forma como as escolas são financiadas. 

As atitudes dos professores perante a aceitação dos alunos com NEE no contexto do paradigma 
da escola inclusiva é claramente influenciada pela tipologia da deficiência, como as crianças com 
NEE que apresentam problemas de-origem física ou sensorial suscitam menor stress e uma 
atitude mais positiva nos professores, quando comparadamente aos alunos diagnosticados com 
perturbações graves do comportamento ou limitações cognitivas significativas, que implicam a 


necessidade de ajustes frequentes na planificação didática e a produção de materiais de 
aprendizagem específicos. 

As atitudes individuais positivas dos professores do ensino regular e de Educação Especial 
podem determinar a aceitação ou rejeição dos alunos com NEE no seio da comunidade 
educativa. Nesta equação devem ser incluídos, também, os diretores da escola, as famílias, o 
pessoal não docente e os próprios alunos sem dificuldades ; 

Para além das atitudes, as perceções e expetativas dos professores são componentes que afetam 
O seu comportamento perante os alunos com ou sem NEE, numa dinâmica recíproca e 
abrangendo diferentes formas de atuação. Quando os pensamentos e sentimentos dos 
professores são positivos, estes tendem a tornar o ato educativo numa experiência responsável 
e transformadora, abrindo caminho a uma variedade de possibilidades e intenções (alternativas) 
para responder às necessidades escolares e convivenciais na sala de aula. 

Por outro lado, a questão da formação dos professores é também apontada por muitos autores 
como fundamental para uma mudança nas suas atitudes face à inclusão dos alunos com NEE. 
Tanto a formação inicial como a formação contínua assumem uma grande relevância na 
mudança das práticas educativas diferenciadas e de cooperação em sala de aula com impacto na 
aprendizagem, mas fundamentalmente, na forma como os alunos se comportam e convivem 
socialmente na escola ou fora dela. 

A própria Declaração de Salamanca (1994) menciona a importância da formação inicial dos 
professores relativamente à transformação das atitudes perante a inclusão dos alunos com NEE, 
recomendando que os currículos nacionais de formação do professorado devem incluir 
conhecimentos específicos sobre tecnologias de apoio, métodos de ensino diferenciados, 
adaptação do currículo, técnicas de apoio individualizado e de adequação no processo de 
avaliação dos alunos com deficiência. 

A Agência Europeia para o Desenvolvimento da Educação Especial (2009) reconhece que as 
experiências pessoais dos professores influenciam as suas atitudes na forma como ensinam as 
crianças com NEE. Por isso, recomendam aos decisores políticos que as escolas devem 
implementar estratégias que incluam os fatores atitudinais, garantir a formação dos professores 
para a educação inclusiva e apoiar a participação dos pais e alunos na tomada de decisões sobre 
o processo de aprendizagem. 

As abordagens educativas baseadas nos princípios da aprendizagem ativa e cooperativa e no 
respeito pela individualidade dos alunos, podem permitir uma valorização profissional da classe 
docente perante a sociedade que cada vez mais os despreza e uma mudança na forma como os 
fatores organizacionais determinam as respostas educativas dos professores aos alunos com 
NEE. 
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